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CODIFICACION DE LA LEY DE CONTROL Y FISCALIZACION DEL TRAFICO 
DE ESTUPEFACIENTES Y SUSTANCIAS PSICOTROPICAS 

CONGRESO NACIONAL 

EL PLENARIO DE LAS COMISIONES LEGISLATIVAS 

En e j e r c i c i o de l a f a c u l t a d que l e c o n f i e r e e l i n c i s o f i n a l d e l 
Artículo 60 de l a Constitución Política d e l Estado, e x p i d e l a s i g u i e n t e : 

CODIFICACION DE LA LEY DE CONTROL Y FISCALIZACION DEL TRAFICO 
DE ESTUPEFACIENTES Y SUSTANCIAS PSICOTROPICAS 

TITULO PRELIMINAR 

A r t . 1 . - La p r e s e n t e Ley r e g u l a todas l a s a c t i v i d a d e s de c o n t r o l y 
fiscalización de l a siembra de l a s p l a n t a s que contengan m a t e r i a s p rimas para 
l a producción de e s t u p e f a c i e n t e s , d e l comercio y uso l e g a l , d e l tráfico 
ilícito, de l a t e n e n c i a y d e l uso i n d e b i d o de e s t u p e f a c i e n t e s y drogas 
psicotrópicas, que serán de ca r g o , en todo e l t e r r i t o r i o e c u a t o r i a n o , d e l 
Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s . 

A r t . 2.- Entiéndese por "Drogas o Pr e p a r a c i o n e s E s t u p e f a c i e n t e s " 
a q u e l l a s que, causando o no dependencia, s u j e t a o no a l síndrome de 
a b s t i n e n c i a poseen una acción psicotóxica que se m a n i f i e s t a por una p r o f u n d a 
alteración d e l comportamiento y de l a conducta d e l i n d i v i d u o y son i n c l u i d a s 
como s u j e t a s a fiscalización en l a s L i s t a s O f i c i a l e s de l a J u n t a I n t e r n a c i o n a l 
de Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s , Organización de l a s Naciones Unidas, y en 
l o s dictámenes y r e s o l u c i o n e s de l a Comisión de E s t u p e f a c i e n t e s d e l Consejo 
Económico y S o c i a l de l a Organización de l a s Naciones Unidas, d e l Comité de 
E x p e r t o s en Drogas que Causan Dependencia, de l a Organización M u n d i a l de l a 
Salud y de l o s organismos técnicos y científicos d e l S e r v i c i o N a c i o n a l 
de S a l u d . 

A r t . 3.- Considéranse "Drogas Psicotrópicas" a q u e l l a s que d e t e r m i n a n , 
por administración, e f e c t o s muy v i s i b l e s sobre l a función, l a conducta o l a 
e x p e r i e n c i a psíquicas s u p e r i o r e s d e l hombre, p r e s c i n d i e n d o o no de su e f e c t i v a 
o p r e s u n t i v a t o l e r a n c i a o dependencia. 

A r t . 4.- Los fármacos psicotrópicos se c l a s i f i c a n en l o s s i g u i e n t e s 
g r u p o s : 

a) Neurolépticos o antipsicóticos; 

b) Sedantes ansiolíticos; 

c) Psicotónicos o a n t i d e p r e s i v o s ; 
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d) P s i c o e s t i m u l a n t e s ; 

e) Psicodislépticos o alucinógenos. 

A r t . 5.- Los Organismos I n t e r n a c i o n a l e s de C o n t r o l de E s t u p e f a c i e n t e s 
r e g i d o s por Convenios I n t e r n a c i o n a l e s , son l o s s i g u i e n t e s ; 

a) Comisión de E s t u p e f a c i e n t e s d e l Consejo Económico y S o c i a l de l a 
Organización de l a s Naciones Unidas; 

b) División de E s t u p e f a c i e n t e s de l a Organización de l a s 
Naciones Unidas; 

c ) J u n t a I n t e r n a c i o n a l de Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s de l a 
Organización de l a s Naciones Unidas; 

d) Comité de E x p e r t o s en Drogas que Causan Dependencia de l a 
Organización M u n d i a l de l a Salud. 

A r t . 6.- Los Organismos N a c i o n a l e s para e l C o n t r o l y Fiscalización d e l 
Tráfico lícito e ilícito de e s t u p e f a c i e n t e s y psicotrópicos son: l a Dirección 
Ge n e r a l de S a l u d ; l a Policía N a c i o n a l a través de sus organismos técnicos 
e s p e c i a l i z a d o s y l a División N a c i o n a l c o n t r a e l Tráfico Ilícito de 
E s t u p e f a c i e n t e s . 

TITULO I 

CAPITULO I 

De l a Comisión I n t e r m i n i s t e r i a l de Coordinación 

A r t . 7.- Créase l a Comisión I n t e r m i n i s t e r i a l de Coordinación que estará 
i n t e g r a d a por un r e p r e s e n t a n t e permanente de l o s s i g u i e n t e s M i n i s t e r i o s : de 
Sal u d Pública; de Gobierno y Policía; de Defensa; de Educación, C u l t u r a y 
D e p o r t e s ; de Finanzas y de Crédito Público; de T r a b a j o y Recursos Humanos y de 
B i e n e s t a r S o c i a l . Presidirá e s t a Comisión e l r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o de 
Sal u d Pública. 

A r t . 8.- La Comisión tendrá a su carg o l a s s i g u i e n t e s f u n c i o n e s : 

a) C o o r d i n a r l o s p l a n e s y programas de prevención, educación, c o n t r o l , 
represión y rehabilitación, que servirán de a s e s o r a m i e n t o para e l mejor 
desempeño de l a s f u n c i o n e s asignadas a l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y 
Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s , a l a División N a c i o n a l c o n t r a e l Tráfico 
Ilícito de E s t u p e f a c i e n t e s y a l a Policía N a c i o n a l ; 

b) Recabar de l a s dependencias e s t a t a l e s p r i v a d a s una e f i c a z ayuda en 
l o r e l a t i v o a información y colaboración en t r a b a j o s específicos encaminados a 
l o g r a r l o s o b j e t i v o s de e s t a Ley; y, 
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c) E s t a b l e c e r y mantener r e l a c i o n e s y coordinación con Organismos 
I n t e r n a c i o n a l e s que d e s a r r o l l a n a c t i v i d a d e s en m a t e r i a s de E s t u p e f a c i e n t e s y 
Psicotrópicos. 

CAPITULO I I 

Del Departamento Nacional de C o n t r o l 
y Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s 

A r t . 9.- E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de 
E s t u p e f a c i e n t e s será e l Organismo N a c i o n a l de C o n t r o l , y tendrá a su c a r g o l a s 
s i g u i e n t e s f u n c i o n e s : 

a) La importación de todos l o s e s t u p e f a c i e n t e s , para m a n t e n e r l o s como 
e x i s t e n c i a s normales y e s p e c i a l e s d e l Estado, y para su v e n t a a h o s p i t a l e s , 
clínicas, l a b o r a t o r i o s y f a r m a c i a s ; 

b) La concesión de l i c e n c i a s a l o s l a b o r a t o r i o s n a c i o n a l e s que o f r e z c a n 
l a s s u f i c i e n t e s garantías técnica y m o r a l , para l a producción de medicamentos 
que contengan e s t u p e f a c i e n t e s en sus fórmulas. Los l a b o r a t o r i o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s notificarán a l Departamento l a producción y l a s v e n t a s que 
hayan e f e c t u a d o , de l o s medicamentos mencionados, y l a s c a n t i d a d e s que 
mantengan en bodega; 

c) La concesión de C e r t i f i c a d o s de Importación de l o s medicamentos que 
contengan drogas s u j e t a s a fiscalización; 

d) La fiscalización de l a producción, e x i s t e n c i a s y v e n t a s de l a s 
drogas que c o n t r o l a e s t a Ley, y de l o s medicamentos que l a s contengan en l o s 
l a b o r a t o r i o s y f a r m a c i a s ; 

e) La e n t r e g a de r e c e t a r i o s e s p e c i a l e s a l o s p r o f e s i o n a l e s que l o s 
s o l i c i t e n , p a ra p r e s c r i b i r l a s drogas mencionadas en l a p r e s e n t e Ley o l o s 
medicamentos que l a s contengan, y e l c o n t r o l de l a s r e c e t a s r e s p e c t i v a s en l a s 
f a r m a c i a s donde hayan s i d o despachadas, así como e l a r c h i v o f i n a l de l o s 
t a l o n a r i o s d e v u e l t o s a l Departamento por d i c h o s p r o f e s i o n a l e s , con l a s 
v e r i f i c a c i o n e s d e l caso; 

f ) La confección de l a s p r e v i s i o n e s a n u a l e s de consumo, de l a s 
estadísticas t r i m e s t r a l e s y de l o s i n f o r m e s a n u a l e s a c e r c a d e l c u m p l i m i e n t o de 
l o s t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s sobre e s t u p e f a c i e n t e s y de l o s documentos 
n e c e s a r i o s p a r a e l c o n t r o l y fiscalización n a c i o n a l , así como l a confección de 
l o s i n f o r m e s i n t e r n a c i o n a l e s que f u e r e n n e c e s a r i o s según d i c h o s T r a t a d o s ; 

g) La confección de r e g i s t r o s p a ra e l c o n t r o l de todas l a s f a r m a c i a s y 
droguerías, de l o s toxicómanos s u j e t o s o no a l o s dictámenes y t r a t a m i e n t o s de 
desintoxicación y rehabilitación ordenados por l o s médicos en l o s h o s p i t a l e s 
en donde hayan s i d o r e c l u i d o s , así como también de l o s t r a f i c a n t e s de 
e s t u p e f a c i e n t e s c a p t u r a d o s , de l o s sembríos i l e g a l e s e n c o n t r a d o s , y de l a s 
condenas d i c t a d a s por e s t o s hechos; 
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h) R e a l i z a r l o s e s t u d i o s de investigación sicosociológica sob r e l a 
causa de l a toxicomanía en e l país, con l a colaboración d e l Departamento de 
INTERPOL de l a Policía C i v i l N a c i o n a l y recomendar a l Go b i e r n o N a c i o n a l l a 
adopción de l a s medidas adecuadas; 

i ) P r e s e n t a r i n f o r m e s p e r i c i a l e s en todas l a s i n v e s t i g a c i o n e s y j u i c i o s 
por sembrío, t e n e n c i a y tráfico ilícito de drog a s , p r o h i b i d a s en e s t a Ley, 
deb i e n d o r e a l i z a r l a s pruebas de l a b o r a t o r i o y l o s c o r r e s p o n d i e n t e s análisis; 

j ) A u s p i c i a r y o r g a n i z a r campañas e d u c a t i v a s p ara l a prevención d e l uso 
i n d e b i d o de e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas, en coordinación con e l 
M i n i s t e r i o de Educación Pública y e l Departamento de I n t e r p o l de l a Policía 
C i v i l N a c i o n a l ; 

k ) E s t a b l e c e r y mantener nexos con l o s organismos técnicos, j u d i c i a l e s , 
p o l i c i a l e s y aduaneros, n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s , p ara l a d e b i d a y mutua 
información; 

1) Despachar l o s e s t u p e f a c i e n t e s de sus bodegas, a l o s D i r e c t o r e s 
R e g i o n a l e s de Salud y, s i f u e r e n e c e s a r i o , a l o s J e f e s P r o v i n c i a l e s ; p a r a b a j o 
su a b s o l u t a v i g i l a n c i a y r e s p o n s a b i l i d a d , l o s mantengan en sus bodegas, y l o s 
vendan y d i s t r i b u y a n a l o s h o s p i t a l e s , clínicas y e s t a b l e c i m i e n t o s 
farmacéuticos de su jurisdicción que l o s s o l i c i t e n p a r a e l uso terapéutico; 

m) I n t e r v e n i r conjuntamente con un r e p r e s e n t a n t e de l a I n t e r p o l de l a 
Policía N a c i o n a l en l a destrucción de l o s e s t u p e f a c i e n t e s y drogas comisadas; 

n) C o d i f i c a r l a s l i s t a s de e s t u p e f a c i e n t e s y de drogas psicotrópicas 
que c o n s t a n en e l Anexo de l a p r e s e n t e Ley, de acuerdo con l o s dictámenes d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de H i g i e n e y d e l Organismo I n t e r n a c i o n a l de C o n t r o l que 
c o r r e s p o n d a . 

A r t . 10.- Todos l o s e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas de l a 
l i s t a I , p a r t e t e r c e r a d e l anexo de e s t a Ley, que hayan s i d o comisadas y que 
c o n s t i t u y a n l a s e v i d e n c i a s de cada caso i n v e s t i g a d o , serán d e s t r u i d a s , una vez 
que se tomen l a s pruebas n e c e s a r i a s para l o s análisis r e s p e c t i v o s y además se 
v e r i f i q u e e l peso y características de l a s mismas. Esta d i l i g e n c i a deberá 
r e a l i z a r s e f o r z o s a y o b l i g a t o r i a m e n t e en p r e s e n c i a d e l J e f e de l a Policía 
N a c i o n a l o su Delegado, y d e l J e f e P r o v i n c i a l de S a l u d . Se conservará 
únicamente una muestra de l a droga d e s t r u i d a , l a misma que j u n t a m e n t e con e l 
i n f o r m e r e s p e c t i v o , justificará procesalmente l a e x i s t e n c i a d e l c u e r p o d e l 
d e l i t o , y serán entrega d o s en c u s t o d i a a l a A u t o r i d a d de Salud de l a 
P r o v i n c i a , h a s t a que e l Juez de l a causa haya d i c t a d o s e n t e n c i a y se h a l l e 
e j e c u t o r i a d a . P o s t e r i o r m e n t e l a s muestras serán d e s t r u i d a s . 

A r t . 1 1 . - Para l a destrucción a l a que se r e f i e r e n e l artículo a n t e r i o r , 
deberán i n t e r v e n i r : un Delegado d e l M i n i s t e r i o de Salud Pública, e l D i r e c t o r 
N a c i o n a l d e l S e r v i c i o de E s t u p e f a c i e n t e s e I n t e r p o l de l a Policía N a c i o n a l , o 
su Delegado, y e l Juez que avoque c o n o c i m i e n t o de l a causa p e n a l , o su 
Delegado, y se observará e l p r o c e d i m i e n t o s i g u i e n t e : 
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a) Se verificará e l peso n e t o de cada droga; 

b) Se asegurará que l a s muestras que se tomen para análisis de 
verificación sean p r o v e n i e n t e s de todos y cada uno de l o s paq u e t e s , p r o c u r a n d o 
que e l c o n t e n i d o de cada paquete se a g i t e en t o d o s e n t i d o ; 

c ) Se harán l o s análisis c o r r e s p o n d i e n t e s ; y, 

d) Se asegurará que todos l o s e s t u p e f a c i e n t e s y drogas sean d e s t r u i d o s 
plenamente. 

CAPITULO I I I 

De l a Policía Nacional 

A r t . 12.- La Policía N a c i o n a l tendrá a su cargo l a s s i g u i e n t e s f u n c i o n e s : 

a) La investigación y represión de l a siembra, c u l t i v o , t e n e n c i a y 
tráfico ilícito y consumo i n d e b i d o de e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas 
de l a L i s t a I , p a r t e I I I d e l anexo de e s t a Ley; 

b) La investigación de l a extracción, purificación, cristalización y 
recristalización de l o s e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas, c o n s i d e r a d a s 
ilícitas; y, 

c) Coordinación con e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización 
de e s t u p e f a c i e n t e s . 

CAPITULO IV 

De l a División N a c i o n a l c o n t r a e l tráfico 
ilícito de e s t u p e f a c i e n t e s 

A r t . 13.- La prevención y c o n t r o l d e l tráfico ilícito de e s t u p e f a c i e n t e s 
estará a c a r g o de l a División N a c i o n a l , cuyas f u n c i o n e s son l a s s i g u i e n t e s : 

a) I n v e s t i g a r l o s d e l i t o s r e l a c i o n a d o s con l a siembra, c u l t i v o , 
extracción, purificación, cristalización, recristalización y síntesis de l o s 
e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas así como l a t e n e n c i a y tráfico ilícito, 
consumo e inducción a l uso de e s t u p e f a c i e n t e s , según l a L i s t a I , P a r t e I I I d e l 
anexo de l a p r e s e n t e Ley; 

b) I n v e s t i g a r , l o c a l i z a r y d e s t r u i r l a s áreas de c u l t i v o de l a s p l a n t a s 
que contengan e s t u p e f a c i e n t e s ; 

c ) I n v e s t i g a r l o s d e l i t o s de tráfico ilícito de e s t u p e f a c i e n t e s , 
aprehender l a s e v i d e n c i a s m a t e r i a l e s d e l d e l i t o , d e s c u b r i r a l o s i n f r a c t o r e s , 
e l a b o r a r l o s i n f o r m e s que servirán de antecedente para que l o s Jueces de l o 
Penal i n s t r u y a n l o s c o r r e s p o n d i e n t e s j u i c i o s ; 
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d) R e a l i z a r l o s análisis de l a b o r a t o r i o de l a s s u s t a n c i a s c o n s i d e r a d a s 
como e s t u p e f a c i e n t e s , c o n s t i t u y e n d o e l i n f o r m e químico prueba de acuerdo a l a s 
normas c o n t e n i d a s en e l Código de P r o c e d i m i e n t o P e n a l ; 

e) I n t e r v e n i r en l a destrucción de l o s e s t u p e f a c i e n t e s comisados; 

f ) C o o r d i n a r su a c t i v i d a d con l a Dirección General de S a l u d , así como 
con l o s demás organismos n a c i o n a l e s o i n t e r n a c i o n a l e s competentes en l a 
m a t e r i a ; 

g) R e c o p i l a r t o d a l a información r e l a t i v a a l tráfico ilícito de 
e s t u p e f a c i e n t e s y s u s t a n c i a s psicotrópicas con e l o b j e t o de f o r m a r e l a r c h i v o 
c e n t r a l que ordene y s i s t e m a t i c e l o s d a t o s que serán p r o p o r c i o n a d o s a l o s 
j u e c e s de l o P e n a l , organismos públicos n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s 
competentes en l a m a t e r i a que l e s o l i c i t a r e n ; y, 

h) E l a b o r a r estadísticas con l o s da t o s que l e envíen l o s D i r e c t o r e s de 
h o s p i t a l e s y clínicas r e s p e c t o a l número de personas que se e n c u e n t r e n 
h o s p i t a l i z a d a s para t r a t a m i e n t o de desintoxicación y rehabilitación. 

TITULO I I 

CAPITULO I 

Del C o n t r o l 

A r t . 14.- Prohíbese en todo e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , l a si e m b r a , e l 
c u l t i v o y l a explotación de l a adormidera (papover somniferum L.) y su 
v a r i e d a d "álbum" ( p a v e r a c e a s ) , de l a coca ( e r y t r o x i l o n coca) y sus v a r i e d a d e s 
( e r y t r o x y l a c e a s ) d e l cáñamo ( c a n n a b i s sátira L.) y sus v a r i e d a d e s " I n d i c a " 
(movacae) (marihuana) y demás p l a n t a s que posean p r i n c i p i o s c o n s i d e r a d o s como 
e s t u p e f a c i e n t e s por l o s Organismos I n t e r n a c i o n a l e s y e l N a c i o n a l de C o n t r o l y 
Fiscalización. 

A r t . 15.— Prohíbese, asimismo, l a extracción, purificación, 
cristalización, recristalización y síntesis, p a r c i a l o i n t e g r a l de l o s 
e s t u p e f a c i e n t e s y de l a s demás drogas s u j e t a s a l régimen de fiscalización, 
s a l v o l a s ex c e p c i o n e s señaladas por l a p r e s e n t e Ley. 

A r t . 16.- Ninguna persona podrá mantener en su poder, ya sea en sus 
ropas o v a l i j a s , ya también en su d o m i c i l i o , o f i c i n a de t r a b a j o u o t r o l u g a r , 
b a j o su o r d e n o r e s p o n s a b i l i d a d s i n autorización l e g a l o p r e v i o despacho de 
r e c e t a médica, c a n t i d a d a l g u n a de e s t u p e f a c i e n t e s y de l a s drogas 
psicotrópicas mencionadas en l a L i s t a I , p a r t e I I I d e l anexo de l a 
p r e s e n t e Ley. 

A r t . 17.- Prohíbese también l a importación y l a fabricación de l a s 
drogas psicotrópicas designadas en l a L i s t a I , p a r t e I I I d e l anexo de l a 
p r e s e n t e Ley, y de c u a l q u i e r o t r a s u s t a n c i a de e s t e t i p o que no tenga uso 
terapéutico, según r e s o l u c i o n e s d e l "Comité de E x p e r t o s en Drogas que causen 
Dependencia" de l a Organización Mundial de l a Salud y de l o s Organismos 
técnicos d e l S e r v i c i o N a c i o n a l de Salud. 
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A r t . 18.- Sólo podrán i m p o r t a r s e l o s medicamentos psicotrópicos que 
causan dependencia y que c o n s t a n en l a s L i s t a s 2, 3 y 4 de l a p a r t e I I I d e l 
anexo de l a p r e s e n t e Ley, y l o s l a b o r a t o r i o s n a c i o n a l e s sólo podrán 
e l a b o r a r l o s , p r e v i a l i c e n c i a y C e r t i f i c a d o de Importación con c e d i d o s por e l 
Organismo N a c i o n a l de C o n t r o l . 

A r t . 19.- Los e s t u p e f a c i e n t e s , psicotrópicos y l o s medicamentos que l o s 
c o n t e n g a n , sólo se venderán a l público e x c l u s i v a m e n t e con r e c e t a médica en l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s farmacéuticos a u t o r i z a d o s por l a Ley. 

E l despacho y l a v e n t a de l a s drogas mencionadas en e l i n c i s o a n t e r i o r 
sólo se harán por prescripción de un p r o f e s i o n a l a u t o r i z a d o por e l Código de 
S a l u d , en r e c e t a r i o s e s p e c i a l e s y/o c o r r i e n t e s según disponga e l Reglamento. 

A r t . 20.- Las r e c e t a s en que se ordene e l despacho de e s t u p e f a c i e n t e s o 
de medicamentos que l o s contengan, no podrán ser d e v u e l t a s n i renovadas, n i 
despachadas después de c u a r e n t a y ocho horas de l a fecha de su expedición. 

A r t . 2 1 . - Los h o s p i t a l e s , clínicas y f a r m a c i a s que compren a l Organismo 
N a c i o n a l de C o n t r o l , e s t u p e f a c i e n t e s o medicamentos que l o s contengan, o que 
l o s i m p o r t e n a través d e l mismo Departamento, llevarán un R e g i s t r o de Consumo, 
Ventas y E x i s t e n c i a s y también un a r c h i v o e s p e c i a l en e l que se guardarán 
debidamente numeradas y por f e c h a s , l a s r e c e t a s en que se ordene e l despacho. 
Los c o r r e s p o n d i e n t e s r e g i s t r o s y a r c h i v o s de r e c e t a s serán f i s c a l i z a d o s en 
c u a l q u i e r o p o r t u n i d a d por l o s f u n c i o n a r i o s d e l Organismo N a c i o n a l de C o n t r o l ; 
l a s r e c e t a s a r c h i v a d a s serán e n v i a d a s , t r i m e s t r a l m e n t e , a l mencionado 
Organismo. 

A r t . 22.- E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de 
E s t u p e f a c i e n t e s , según l o s casos, podrá a u t o r i z a r a i n s t i t u c i o n e s científicas, 
o f i c i a l e s o p r i v a d a s , o de enseñanza s u p e r i o r o de investigación, a q u e l l a s 
a c t i v i d a d e s que, de manera g e n e r a l , se p r o h i b e n en l o s A r t s . 14 y 15 de e s t a 
Ley; e s t a s i n s t i t u c i o n e s quedarán s u j e t a s a l c o n t r o l periódico d e l mismo 
Departamento. 

A r t . 23.- Los f u n c i o n a r i o s c o n s u l a r e s de l a República para e x p e d i r l a 
r e s p e c t i v a f a c t u r a c o n s u l a r que ampare medicamentos que contengan 
e s t u p e f a c i e n t e s y drogas psicotrópicas, exigirán l a c o r r e s p o n d i e n t e L i c e n c i a y 
C e r t i f i c a d o de Importación o t o r g a d o por e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y 
Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s . 

A r t . 24.- E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de 
E s t u p e f a c i e n t e s podrá vender a l o s l a b o r a t o r i o s n a c i o n a l e s que o f r e z c a n l a 
s u f i c i e n t e garantía técnica y m o r a l , l o s e s t u p e f a c i e n t e s que se s o l i c i t e n , en 
c u a n t o f u e r e n n e c e s a r i o s p ara l a elaboración de p r o d u c t o s farmacéuticos. 

A r t . 25.- Los f u n c i o n a r i o s d e l Departamento de Cambios d e l Banco C e n t r a l 
d e l Ecuador no autorizarán, n i darán trámite a l o s permisos de importación de 
e s t u p e f a c i e n t e s o medicamentos que l o s contengan, o de drogas psicotrópicas, 
s i n que l o s i n t e r e s a d o s p r e s e n t e n l a s c o r r e s p o n d i e n t e s L i c e n c i a s y 
C e r t i f i c a d o s de Importación. 
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Los f u n c i o n a r i o s aduaneros y de l a s o f i c i n a s p o s t a l e s y aéreas, no podrán 
a u t o r i z a r e l r e t i r o de l o s e s t u p e f a c i e n t e s y medicamentos que l o s contengan y 
que se i m p o r t e n a l país, s i n e l r e s p e c t i v o v i s t o bueno d e l Departamento 
N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s . 

CAPITULO I I 

Del uso indebido de e s t u p e f a c i e n t e s y drogas 
psicotrópicas y de l o s a d i c t o s 

A r t . 26.- Los que h i c i e r e n uso p e r s o n a l i n d e b i d o de e s t u p e f a c i e n t e s , 
n a t u r a l e s o sintéticos, o de drogas psicotrópicas, deberán s u j e t a r s e a 
t r a t a m i e n t o de desintoxicación y de rehabilitación, d u r a n t e e l tiempo que 
d e t e r m i n e e l médico c o r r e s p o n d i e n t e . 

A r t . 27.- Por uso i n d e b i d o de e s t u p e f a c i e n t e s o de drogas psicotrópicas 
se e n t i e n d e a q u e l que no sea e l terapéutico. 

A r t . 28.- Todo agente p o l i c i a l está o b l i g a d o a d e t e n e r a c u a l q u i e r 
persona que parezca h a l l a r s e b a j o l o s e f e c t o s n o c i v o s de algún e s t u p e f a c i e n t e 
o droga psicotrópica, debiendo c o n d u c i r l o de i n m e d i a t o a un h o s p i t a l 
psiquiátrico y, de no h a b e r l o en e l r e s p e c t i v o l u g a r , a un h o s p i t a l g e n e r a l , 
con e l o b j e t o de que l o s médicos de d i c h a s casas de s a l u d v e r i f i q u e n s i , en 
v e r d a d , está b a j o t a l e s e f e c t o s . 

S i l o s r e f e r i d o s médicos comprobaren que l a persona está b a j o l a acción 
de c u a l q u i e r e s t u p e f a c i e n t e o droga psicotrópica, evaluarán e l grado de 
intoxicación de a q u e l l a y ordenarán, en su caso, e l período y l a forma de su 
t r a t a m i e n t o y rehabilitación. 

Los d i r e c t o r e s de l a s casas a s i s t e n c i a l e s r e f e r i d a s comunicarán, de 
i n m e d i a t o , a l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de 
E s t u p e f a c i e n t e s , e l diagnóstico c o r r e s p o n d i e n t e y e l t r a t a m i e n t o ordenado, y 
l o s f u n c i o n a r i o s de éste abrirán un r e g i s t r o d e l toxicómano y harán c u m p l i r e l 
diagnóstico médico. 

E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s y 
l o s d i r e c t o r e s de l a s casas a s i s t e n c i a l e s intercambiarán i n f o r m a c i o n e s s o b r e 
e l e s t a d o d e l p a c i e n t e y l a s c i r c u n s t a n c i a s de su t r a t a m i e n t o , p a r t i c u l a r m e n t e 
en l o s casos de r e i n c i d e n c i a . 

A r t . 29.- Los consumidores i n d e b i d o s y l a s personas a d i c t a s a l uso de 
e s t u p e f a c i e n t e s o de drogas psicotrópicas que se n i e g u e n , en c u a l q u i e r f o r m a , 
a someterse a l o s t r a t a m i e n t o s de desintoxicación y rehabilitación ordenados 
por l o s médicos de l a Dirección General de S a l u d , serán i n t e r n a d o s 
o b l i g a t o r i a m e n t e en una casa de s a l u d , por e l tiempo n e c e s a r i o para su 
rehabilitación. 

A r t . 30.- E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l deberá l l e v a r un r e g i s t r o 
m i n u c i o s o de todos l o s consumidores. 
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A r t . 3 1 . - Los D i r e c t o r e s de H o s p i t a l e s y Clínicas comunicarán 
mensualmente, en forma o b l i g a t o r i a , a l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y a l 
Departamento I n t e r p o l de l a Policía N a c i o n a l , e l número de personas que se 
h a l l e n h o s p i t a l i z a d a s p ara t r a t a m i e n t o de desintoxicación y rehabilitación. 

A r t . 32.- En casos comprobados de adicción a e s t u p e f a c i e n t e s o a drogas 
psicotrópicas, de menores de edad, quedarán éstos s u j e t o s a i n m e d i a t o 
t r a t a m i e n t o pero e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l , con l a r e s e r v a l e g a l , 
comunicará a l Juzgado de Menores de l a r e s p e c t i v a jurisdicción, l o s d a t o s 
c o n c r e t o s de cada caso, y d i c h o Juzgado confirmará, lu e g o de l a d e b i d a 
información, e l t r a t a m i e n t o ordenado por l o s r e s p e c t i v o s médicos. 

Quienes r e p r e s e n t e n a l menor serán n o t i f i c a d o s p ara l a práctica de l a 
información y de l a decisión d e l Juzgado, podrán r e c u r r i r para a n t e l a C o r t e 
de Menores. E l r e c u r s o no obstará l a continuación d e l t r a t a m i e n t o que se 
h u b i e r e ordenado. 

Los Juzgados de Menores y e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y 
Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s cooperarán, recíprocamente, para l a d e b i d a 
protección de l o s menores de edad. 

TITULO I I I 

DE LAS SANCIONES 

A r t . 33.- Serán r e p r i m i d o s con reclusión mayor e x t r a o r d i n a r i a de doce a 
d i e c i s e i s años y m u l t a de c i n c u e n t a a c i e n m i l s u c r e s , l o s que: 

a) Sembraren, c u l t i v a r e n o e x p l o t a r e n l a s p l a n t a s mencionadas en e l 
A r t . 14 de l a p r e s e n t e Ley; 

b) P r o d u j e r e n , e x t r a j e r e n , p u r i f i c a r e n , c r i s t a l i z a r e n , r e c r i s t a l i z a r e n 
o s i n t e t i z a r e n , p a r c i a l o i n t e g r a l m e n t e , l o s e s t u p e f a c i e n t e s y l a s drogas 
psicotrópicas que f i g u r a n en l a L i s t a N° 1 de l a P a r t e I I I d e l Anexo de e s t a 
Ley; 

c ) T r a f i c a r e n ilícitamente con e s t u p e f a c i e n t e s o con drogas 
psicotrópicas mencionadas en l a L i s t a N° 1 de l a P a r t e I I I d e l Anexo de l a 
p r e s e n t e Ley. Se entenderá por tráfico ilícito toda transacción c o m e r c i a l , 
t e n e n c i a o e n t r e g a , a c u a l q u i e r título, de l o s medicamentos e s t u p e f a c i e n t e s o 
drogas hechas en contravención a l o s p r e c e p t o s c o n t e n i d o s en e s t a Ley; 

d) Quienes induzcan a una o más personas a c u l t i v a r c u a l q u i e r a de l a s 
p l a n t a s mencionadas en e l A r t . 14 de e s t a Ley. 

A r t . 34.- Serán r e p r i m i d a s con prisión de uno a c i n c o años l o s que 
t r a f i c a r e n ilícitamente con marihuana, de acuerdo con l a s s i g u i e n t e s r e g l a s : 

a) Los comprendidos e n t r e l o s 18 y 20 años de edad, con prisión de s e i s 
meses a un año; 
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b) Los comprendidos e n t r e l o s 20 y 22 años de edad, con prisión de un 
año a dos años; y, 

c) Los que t u v i e r e n más de 22 años de edad, con prisión de dos a 
c i n c o años. 

A r t . 35.- Además de l a s penas e s t a b l e c i d a s en e l artículo a n t e r i o r , e l 
Juez dispondrá e l comiso e s p e c i a l : 

a) De l o s t e r r e n o s donde se hayan sembrado l a s p l a n t a s mencionadas en 
e l A r t . 14 de l a p r e s e n t e Ley, cuando sus dueños l a s hayan c u l t i v a d o , 
a u t o r i z a d o o p e r m i t i d o d i c h a siembra; 

b) De l o s muebles, e q u i p o s , útiles, s u s t a n c i a s , e n s e r e s , d i n e r o s y 
demás o b j e t o s de l o s l a b o r a t o r i o s c l a n d e s t i n o s o de o t r o s l u g a r e s en donde se 
pr o c e s e n o envasen i l e g a l m e n t e e s t u p e f a c i e n t e s o drogas psicotrópicas que 
hayan s e r v i d o para d i c h o f i n ; 

c ) De l o s medios de t r a n s p o r t e que hayan s i d o u t i l i z a d o s p a ra m o v i l i z a r 
e s t u p e f a c i e n t e s o drogas psicotrópicas, con e l o b j e t o de r e a l i z a r c u a l q u i e r 
a c t o de tráfico ilícito s i n consideración a l o s derechos de d o m i n i o s o b r e 
t a l e s medios. 

A r t . 36.- En l o s casos d e l artículo a n t e r i o r cuando l o s p r o p i e t a r i o s de 
inmuebles h u b i e r e n c o n o c i d o de l a siembra, c u l t i v o o explotación de 
e s t u p e f a c i e n t e s o drogas psicotrópicas de l a L i s t a 1, p a r t e I I I y no 
d e n u n c i a r e n e s t o s hechos a l a a u t o r i d a d competente, serán sancionados con l a 
pena de t r e s a c i n c o años de prisión y m u l t a de v e i n t e m i l a c i n c u e n t a 
m i l s u c r e s . 

A r t . 37.- Quien a d m i n i s t r e , s i n f i n e s terapéuticos a t e r c e r a p e r s o n a , 
con e l c o n s e n t i m i e n t o de ésta, c u a l q u i e r c l a s e de e s t u p e f a c i e n t e s o drogas 
psicotrópicas, será sancionado con reclusión de c u a t r o a ocho años. 

S i l a víctima no h u b i e r e p r e s t a d o su c o n s e n t i m i e n t o , o f u e r e menor de 
d i e c i o c h o años, l a pena de reclusión será de ocho a doce años. S i p a r a l a 
comisión de e s t e d e l i t o se h u b i e r e actuado en p a n d i l l a se aplicará a l o s 
r e s p o n s a b l e s reclusión mayor e x t r a o r d i n a r i a de doce a dieciséis años. 

A r t . 38.- Los dueños de l o s l o c a l e s donde f u n c i o n e n fumaderos de o p i o o 
que sean s i t i o s de reunión h a b i t u a l de toxicómanos para a d m i n i s t a r s e c u a l q u i e r 
c l a s e de e s t u p e f a c i e n t e s o de drogas psicotrópicas, serán sancionados con 
reclusión mayor o r d i n a r i a de ocho a doce años, m u l t a de c i n c u e n t a m i l s u c r e s , 
y l o s muebles, o b j e t o s y demás enseres de l o s mismos, serán comisados. 

A r t . 39.- Los p r o p i e t a r i o s o r e p r e s e n t a n t e s de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
farmacéuticos, serán sancionados con m u l t a de d i e z a v e i n t e m i l s u c r e s , en e l 
caso de haber despachado drogas psicotrópicas, s i n l a c o r r e s p o n d i e n t e r e c e t a 
médica. En caso de r e i n c i d e n c i a en e s t a infracción, e l r e s p e c t i v o 
e s t a b l e c i m i e n t o será c l a u s u r a d o d e f i n i t i v a m e n t e . 
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Esta sanción será impuesta por e l D i r e c t o r General de S a l u d , p r e v i o 
i n f o r m e d e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de 
E s t u p e f a c i e n t e s y más a u t o r i d a d e s de s a l u d . 

A r t . 40.- Las personas que a l t e r e n o f a l s i f i q u e n r e c e t a s médicas con e l 
o b j e t o de o b t e n e r drogas o p r e p a r a c i o n e s e s t u p e f a c i e n t e s o drogas 
psicotrópicas o medicamentos que l o s contengan y l o s o b t u v i e r e n de e s t e modo, 
serán sancionadas con prisión de dos a c i n c o años. 

A r t . 4 1 . - Los p r o f e s i o n a l e s que dolosamente r e c e t e n drogas o 
p r e p a r a c i o n e s e s t u p e f a c i e n t e s o drogas psicotrópicas, serán sancionados con 
reclusión de s e i s a nueve años. 

A r t . 42.- S i en l a s f a r m a c i a s a u t o r i z a d a s para v e n d e r l o s , se comprobase 
f a l t a n t e de l a s e x i s t e n c i a s de e s t u p e f a c i e n t e s , o de medicamentos que l o s 
cont e n g a n , l o s p r o p i e t a r i o s serán sancionados como r e s p o n s a b l e s d e l tráfico 
ilícito de c o n f o r m i d a d con e l l i t e r a l c ) d e l A r t . 33 de l a p r e s e n t e Ley, a 
menos que e l f a l t a n t e f u e r e t a n pequeño que p u d i e r a i m p u t a r s e a e r r o r e s de l o s 
que s u e l e n o c u r r i r en pesadas o mediciones o a l a s características de 
e s t a b i l i d a d de l a forma farmacéutica c o r r e s p o n d i e n t e y cuya t o l e r a n c i a máxima 
se establecerá en forma t a b u l a r en e l Reglamento de e s t a Ley de acuerdo con e l 
e s t u p e f a c i e n t e en sí. 

TITULO IV 

DEL JUZGAMIENTO DE LAS INFRACCIONES 

A r t . 43.- Las i n f r a c c i o n e s sancionadas en e s t a Ley, s a l v o l a d e l 
A r t . 39, serán juzgadas mediante e l trámite p r e v i s t o en e l Código de 
P r o c e d i m i e n t o P e n a l , con l a s m o d i f i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a) No se reconoce f u e r o e s p e c i a l a l g u n o ; 

b) No se aceptará caución, n i se concederá l i b e r t a d c o n d i c i o n a l ; 

c ) No se pondrá en l i b e r t a d a l s u j e t o p a s i v o d e l proceso s i n o cuando e l 
s o b r e s e i m i e n t o o l a s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a , en su caso, hayan s i d o c o n f i r m a d o s 
por e l S u p e r i o r y causen e j e c u t o r i a , y; 

d) En caso de c o n c u r r e n c i a de i n f r a c c i o n e s se aplicarán l a s normas que, 
para e l caso, d e t e r m i n a e l Código Penal. 

A r t . 44.- Los M i n i s t r o s o Agentes F i s c a l e s que i n t e r v e n g a n en 
c u m p l i m i e n t o de sus f u n c i o n e s en l o s j u i c i o s a l o s que se r e f i e r e e s t a Ley, 
informarán t r i m e s t r a l m e n t e en forma o b l i g a t o r i a a l o s M i n i s t r o s de G o b i e r n o , 
Salud y a l Pro c u r a d o r General d e l Estado sobre e l estado de l a s causas. 

E l i n c u m p l i m i e n t o de l a obligación a l a que se r e f i e r e e l i n c i s o a n t e r i o r 
por p a r t e de l o s M i n i s t r o s o Agentes F i s c a l e s , dará l u g a r a su remoción, a 
p e d i d o d e l Pro c u r a d o r General d e l Estado. 
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A r t . 45.- Las i n f r a c c i o n e s c o n s i d e r a d a s en l a p r e s e n t e Ley, y que f u e r e n 
c o m e t i d a s en e l e x t e r i o r , t a n t o por n a c i o n a l e s como por e x t r a n j e r o s s u b d i t o s 
de l o s países s i g n a t a r i o s de l a Convención Unica de E s t u p e f a c i e n t e s , y demás 
T r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s v i g e n t e s , que no hayan s i d o juzgados por l a s 
a u t o r i d a d e s o j u e c e s en cuyo t e r r i t o r i o se cometió e l d e l i t o , serán ju z g a d o s 
por l o s j u e c e s de l o p e n a l en cuya jurisdicción h u b i e r e s i d o d e t e n i d o e l 
i n f r a c t o r , siempre y cuando d i c h o i n f r a c t o r no haya s i d o ya procesado o 
s e n t e n c i a d o en e l país donde cometió l a infracción. Se procederá a l a 
extradición de c o n f o r m i d a d con l a s l e y e s p e r t i n e n t e s . 

En tratándose de i n f r a c t o r e s de países que no son s i g n a t a r i o s de l o s 
Convenios v i g e n t e s y que hayan s i d o d e t e n i d o s en e l Ecuador, serán d e p o r t a d o s 
a su país de o r i g e n de acuerdo con l a s l e y e s e c u a t o r i a n a s . 

A r t . 46.- En todas l a s i n v e s t i g a c i o n e s y causas penales que se s i g a p a r a 
d e t e r m i n a r y s a n c i o n a r l a s i n f r a c c i o n e s t i p i f i c a d a s en l a p r e s e n t e Ley, será 
o b l i g a t o r i o e l i n f o r m e p e r i c i a l d e l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y 
Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s . 

A r t . 47.- Las m u l t a s impuestas por i n f r a c c i o n e s a e s t a Ley, serán 
e n t r e g a d a s en p a r t e s i g u a l e s a l a Dirección General de Salud y a l a Policía 
N a c i o n a l . 

E l j u e z , una vez e j e c u t o r i a d a l a s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a , procederá a l 
c o b r o de l a m u l t a y entregará a l a Dirección General de Salud y a l a Policía 
N a c i o n a l . 

A r t . 48.- A c r i t e r i o de l a Dirección General de Salud se procederá a l 
remate de l o s inmuebles, muebles, e q u i p o s , útiles y enseres comisados o se 
entregarán a l a Comandancia General de l a Policía N a c i o n a l para s e r v i c i o de 
I n t e r p o l . 

T a n t o e l p r o d u c t o de l o s remates en p a r t e s i g u a l e s como e l d i n e r o 
comisados serán asignados y entreg a d o s a l a Dirección General de Salud y a l a 
Policía N a c i o n a l . 

A r t . 49.- En l o no p r e v i s t o en e s t e Título se aplicarán l a s 
d i s p o s i c i o n e s d e l Código de P r o c e d i m i e n t o P e n a l . 

TITULO V 

DISPOSICIONES GENERALES 

A r t . 50.- Todas l a s i n s t i t u c i o n e s a s i s t e n c i a l e s o f i c i a l e s deben 
mantener, con relación a su capacidad h o s p i t a l a r i a , un s e r v i c i o e s p e c i a l i z a d o 
p a r a e l t r a m i e n t o de desintoxicación de toxicómanos. 

A r t . 5 1 . - Son fondos de l a Comisión I n t e r m i n i s t e r i a l de Coordinación l a 
asignación que necesariamente constará en e l Presupuesto N a c i o n a l d e l E s t a d o , 
l o s a p o r t e s de I n s t i t u c i o n e s N a c i o n a l e s o E x t r a n j e r a s y todas l a s donaciones 
de que f u e r e o b j e t o . 
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A r t . 52.- Las a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s , p o l i c i a l e s y aduaneras y sus 
r e s p e c t i v o s agentes colaborarán en l a mejor forma con e l Organismo N a c i o n a l de 
C o n t r o l y l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s , en l a investigación y represión de l a s 
i n f r a c c i o n e s t i p i f i c a d a s en e s t a Ley, t r a t a n d o de d e s c u b r i r sus a c t o s 
p r e p a r a t o r i o s . 

A r t . 53.- Los medicamentos psicotrópicos que se e l a b o r e n en e l país, o 
se i m p o r t e n , deberán t e n e r impreso en su e t i q u e t a un símbolo que demuestre que 
son de administración c u i d a d o s a , que será de t e r m i n a d o por e l Organismo 
N a c i o n a l de C o n t r o l . 

A r t . 54.- C o n s t i t u y e p a r t e i n t e g r a n t e de l a p r e s e n t e Ley, e l anexo 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a s d e f i n i c i o n e s , c l a s i f i c a c i o n e s de e s t u p e f a c i e n t e s y de 
drogas psicotrópicas. 

DISPOSICION TRANSITORIA 

E l Departamento N a c i o n a l de C o n t r o l y Fiscalización de E s t u p e f a c i e n t e s , 
h a s t a cuando l a s c i r c u n s t a n c i a s l e p e r m i t a n o r g a n i z a r s e y f u n c i o n a r como 
Departamento i n d e p e n d i e n t e , funcionará como dependencia d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de H i g i e n e "Leopoldo I z q u i e t a Pérez". M i e n t r a s t a n t o organizará su 
l a b o r a t o r i o de c o n t r o l de e s t u p e f a c i e n t e s con e l p e r s o n a l científico y 
técnico, y con l o s equipos y enseres que v i e n e p r e s t a n d o s e r v i c i o s en l a 
Sección de Toxicología d e l Departamento de Química, Bromatología y 
Toxicología, y en l o s Departamentos de C o n t r o l de P r o d u c t o s Biológicos y de 
Farmacología d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de H i g i e n e . 

ANEXO 

PARTE I 

D e f i n i c i o n e s 

Por "Adormidera" se e n t i e n d e l a p l a n t a de l a e s p e c i e Papaver Somniferum L. 

" A n t i d e p r e s i v o s " , denominados también Psicotónicos y timolépticos, son 
fármacos e f i c a c e s para e l t r a t a m i e n t o de l o s estados d e p r e s i v o s patológicos. 

Por " a r b u s t o de Coca" se e n t i e n d e l a p l a n t a de c u a l q u i e r e s p e c i e d e l 
género Erytroxilón. 

Por " c a n n a b i s " se e n t i e n d e l a s sumidades f l o r i d a s o con f r u t o , de l a 
p l a n t a de l a s cannabis (de l a s c u a l e s no se ha extraído l a r e s i n a ) l a s 
s e m i l l a s y l a s h o j a s no u n i d a s a l a s sumidades. 

Por " c u l t i v o " se e n t i e n d e e l c u l t i v o de l a ad o r m i d e r a , d e l a r b u s t o de 
coca o de l a p l a n t a de c a n n a b i s . 
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Se considerará que un e s t u p e f a c i e n t e ha s i d o "consumido" cuando haya s i d o 
e n t r e g a d o a una persona o empresa para su distribución a l por menor, p a r a uso 
médico o p a r a l a investigación científica y l a p a l a b r a "Consumo" se entenderá 
en c o n s e c u e n c i a . 

"Dependencia" es e l e s t a d o o r i g i n a d o por l a administración o e l consumo, 
en forma periódica o c o n t i n u a y r e p e t i d a , de un fármaco. 

"Dependencia Física" o "Síndrome de A b s t i n e n c i a " es un e s t a d o de 
adaptación a una dr o g a , c a r a c t e r i z a d o por i n t e n s o s t r a s t o r n o s físicos que se 
desencadenan cuando se suspende l a administración de e l l a o se contraría su 
acción mediante un a n t a g o n i s t a específico. 

"Dependencia Psíquica", es e l impulso o deseo de tomar, periódica o 
c o n t i n u a m e n t e , una droga para p r o c u r a r s e un p l a c e r o d i s i p a r un e s t a d o de 
m a l e s t a r . Por " e x i s t e n c i a " se e n t i e n d e l a s c a n t i d a d e s de e s t u p e f a c i e n t e s que 
se mantienen en un país o t e r r i t o r i o y que se d e s t i n a n : 

a. - A l consumo en e l país o t e r r i t o r i o para f i n e s médicos y científicos; 

b. - A l a utilización en e l país o t e r r i t o r i o para l a fabricación y 
preparación de e s t u p e f a c i e n t e s y o t r a s s u s t a n c i a s ; 

c - A l a exportación; 

d. - En poder de l o s farmacéuticos y o t r o s d i s t r i b u i d o r e s a l por menor, 
a u t o r i z a d o s y de l a s I n s t i t u c i o n e s o p r o f e s i o n a l e s c a l i f i c a d o s que e j e r z a n , 
con l a d e b i d a autorización, f u n c i o n e s terapéuticas o científicas; y, 

e. - Como e x i s t e n c i a s e s p e c i a l e s . 

Por " e x i s t e n c i a s e s p e c i a l e s " se e n t i e n d e l a s c a n t i d a d e s de un 
e s t u p e f a c i e n t e que se e n c u e n t r a n en e l país en poder d e l Gobierno para f i n e s 
o f i c i a l e s e s p e c i a l e s y para hacer f r e n t e a c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s , y l a 
expresión " f i n e s e s p e c i a l e s " se entenderá en cons e c u e n c i a . 

"Extracción" es e l proceso químico que a i s l a o c o n c e n t r a l o s p r i n c i p i o s 
a c t i v o s c o n t e n i d o s en un p r o d u c t o . 

Por "Hoja de Coca" se e n t i e n d e l a h o j a d e l a r b u s t o de coca, s a l v o l a s 
h o j a s de l a s que se hayan extraído toda l a e c g o n i n a , l a cocaína o c u a l e s q u i e r a 
o t r o s a l c a l o i d e s de ec g o n i n a . 

Por "importación" y "exportación" se e n t i e n d e , en sus r e s p e c t i v o s 
s e n t i d o s , e l t r a n s p o r t e m a t e r i a l de e s t u p e f a c i e n t e s de un Estado a o t r o o de 
un l u g a r a o t r o d e l mismo Estado. 

"Neurolépticos" o "Antisicóticos", denominados también " t r a n q u l i z a n t e s de 
acción enérgica" o "atarácticos" son fármacos con e f e c t o s terapéuticos s o b r e 
l a p s i c o s i s y o t r o s t i p o s de t r a s t o r n o s psiquiátricos, acusando también 
e f e c t o s neurológicos adversos como l a producción de síntomas e x t r a p i r a m i d a l e s . 
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Por " o p i o " se e n t i e n d e e l j u g o coagulado de l a a d o r m i d e r a . 

Por " o p i o m e d i c i n a " se e n t i e n d e e l o p i o que se ha sometido a l a s 
o p e r a c i o n e s n e c e s a r i a s para a d a p t a r l o a l uso médico. 

Por " p a j a de adorm i d e r a " se e n t i e n d e todas l a s p a r t e s ( e x c e p t o l a s 
s e m i l l a s ) de l a p l a n t a de l a adormidera, después de c o r t a d a . 

Por " p l a n t a de c a n n a b i s " se e n t i e n d e toda p l a n t a d e l género c a n n a b i s . 

Por " preparado" se e n t i e n d e l a mezcla sólida o líquida, que contenga un 
e s t u p e f a c i e n t e . 

Por "producción" se e n t i e n d e l a separación d e l o p i o , de l a s h o j a s de 
coca, de l a s cannabis y de l a r e s i n a de c a n n a b i s , de l a s p l a n t a s de que se 
o b t i e n e n . 

"Psicodislépticos" denominados asimismo "alucinógenos" o 
"Psicotomiméticos", son fármacos que provocan fenómenos mentales a n o r m a l e s , 
s o b r e t o d o en l a s e s f e r a s c o g n o s c i t i v a s y p e r c e p t i v a . 

" P s i c o e s t i m u l a n t e s " , son drogas que aumentan l a v i v a c i d a d , l a motivación, 
o ambas. 

"Recristalización" son l o s p r o c e d i m i e n t o s químicos n e c e s a r i o s p a r a a i s l a r 
un p r i n c i p i o a c t i v o c u a n t i t a t i v a m e n t e y s e p a r a r l o de o t r o s o de una mezcla. 

" R e i n c i d e n c i a " en e l uso de e s t u p e f a c i e n t e s o drogas psicotrópicas es e l 
hecho de v o l v e r a u s a r l a s indebidamente, l u e g o de que l a s r e s p e c t i v a s p ersonas 
hayan s i d o sometidas a t r a t a m i e n t o s de desintoxicación y rehabilitación. 

Por "Resina de Cannabis" se e n t i e n d e l a r e s i n a separada, en b r u t o o 
p u r i f i c a d a , o b t e n i d a de l a p l a n t a de c a n n a b i s . 

"Sedantes Ansiolíticos", llamados también " T r a n q u i l i z a n t e s Menores" son 
s u s t a n c i a s que reducen l a ansiedad patológica, l a tensión y agitación, s i n 
e j e r c e r un e f e c t o terapéutico sobre l o s procesos c o g n o s c i t i v o s o p e r c e p t i v o s 
p e r t u r b a d o s , e l e v a n d o por l o g e n e r a l e l umbral c o n v u l s i v o ; no desencadena 
e f e c t o s autónomos o e x t r a p i r a m i d a l e s c o l a t e r a l e s y con f r e c u e n c i a pueden 
ca u s a r dependencia. 

"Tenencia i l e g a l de drogas" es e l a c t o de una o v a r i a s p e r s o n a s , de 
mantener en su poder s i n autorización l e g a l o r e c e t a médica, to d a c a n t i d a d de 
c u a l e s q u i e r a de l o s e s t u p e f a c i e n t e s que c o n t r o l a e s t a Ley, ya sea en sus ropas 
o v a l i j a s , ya también en su d o m i c i l i o , o f i c i n a de t r a b a j o u o t r o s l o c a l e s , 
b a j o su o r d e n o r e s p o n s a b i l i d a d . 

" T o l e r a n c i a " es un estado de adaptación física o psíquica c a r a c t e r i z a d o 
por una r e s p u e s t a atenuada a l a misma d o s i s de droga, y por l a n e c e s i d a d de 
a u m e n t a r l a para o b t e n e r e l mismo e f e c t o farmacodinámico. 
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Por "tráfico ilícito" se e n t i e n d e toda transacción c o m e r c i a l en c u a l q u i e r 
forma que se l a haga, toda e n t r e g a , a título oneroso o g r a t u i t o , de 
e s t u p e f a c i e n t e s , hecha e n t r e personas o i n s t i t u c i o n e s en contravención a l o s 
p r e c e p t o s c o n t e n i d o s en e s t a Ley, s i n l a p r e v i a autorización d e l Organismo 
N a c i o n a l de C o n t r o l . 

PARTE I I 

Clasificación de l o s e s t u p e f a c i e n t e s 

a) Se c o n s i d e r a n e s t u p e f a c i e n t e s y por c o n s i g u i e n t e s u j e t o s a l régimen 
de c o n t r o l y fiscalización consignado por l a p r e s e n t e Ley, a l a s s i g u i e n t e s 
s u s t a n c i a s , sus s a l e s , p r e p a r a c i o n e s y formas farmacéuticas conteniéndolas; 

(...) 

b) Todas l a s demás s u s t a n c i a s que se i n c l u y a n como t a l e s en l a s L i s t a s 
O f i c i a l e s periódicas de l o s Organimos I n t e r n a c i o n a l e s y e l N a c i o n a l de C o n t r o l . 

PARTE I I I 

Clasificación de l a s drogas psicotrópicas 

Se c o n s i d e r a n drogas psicotrópicas s u j e t a s a l régimen de c o n t r o l 
c o n s i g n a d o en l a p r e s e n t e Ley, a l a s mencionadas en l a s s i g u i e n t e s L i s t a s : 

a) S u s t a n c i a s de l a L i s t a 1: 

Denominaciones Comunes 
I n t e r n a c i o n a l e s 

O t r a s Denominaciones Comunes 
o T r i v i a l e s 

10 

( + ) - LISERGIDA 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 PSILOSIBINA 
9 

DET 
DMHP 
DMT 
LSD, LSD-25 
M e s c a l i n a 
P a r a h e x i l 

S i l o c i n a - s i l o t s i n a 

STP - DOM 
T e t r a h i d r o c a n n a b i n o l e s , 
todos l o s isómeros. 

b) S u s t a n c i a s de l a L i s t a 2: 

Denominaciones Comunes I n t e r n a c i o n a l e s 

1 A n f e t a m i n a 
2 Dexanfetamina 
3 Metanfetamina 
4 M e t i l f e n i d a t o 
5 Fenmetracina 
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c ) S u s t a n c i a s de l a L i s t a 3: 

Denominaciones Comunes I n t e r n a c i o n a l e s 

1 A m o b a r b i t a l 
2 C i c l o b a r b i t a l 
3 C l u t e t i m i d a 
4 P e n t o b a r b i t a l 
5 S e c o b a r b i t a l 

d) S u s t a n c i a s de l a L i s t a 4: 

Denominaciones Comunes 
I n t e r n a c i o n a l e s 

1 Aminorex 
2 Anfepramona 
3 B a r b i t a l 
4 H i d r a t o de C l o r a l 
5 C l o r d i a z e p o x i d o 
6 Diazepan 
7 E t o c l o r v i n o l 
8 E t i n a m a t o 
9 Meprobaraato 

10 Metacualona 
11 M e t o h e x i t a l 
12 M e t i l f e n o b a r b i t a l 
13 M e t i p r i l o n a 
14 P a r a l d e h i d o 
15 F e n c i c l i d i n a 
16 F e n o b a r b i t a l 
17 P i e r a d r o l 
18 SPA 

e) Todas l a s demás drogas que se i n c l u y a n como t a l e s en 
O f i c i a l e s periódicas de l o s Organismos I n t e r n a c i o n a l e s y e l N a c i o n a l de 
C o n t r o l . 

RAZON: 

S i r v i e r o n de base para l a p r e s e n t e Codificación l a s s i g u i e n t e s Leyes; 

- Ley de C o n t r o l y Fiscalización d e l Tráfico de E s t u p e f a c i e n t e s : 
D e c r e t o Supremo N° 366 de 31 de a g o s t o de 1970 1 / ; 

Reformas a l a Ley a n t e r i o r por D e c r e t o Supremo N° 26 de 8 de enero de 
1971 2/; 

1 / Nota de l a Secretaría: E/NL.1971/30. 

2/ Nota de l a S e c r e t a r i a : E/NL.1975/24. 

O t r a s Denominaciones Comunes 
o T r i v i a l e s 
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- Ley de C o n t r o l y Fiscalización de Tráfico de E s t u p e f a c i e n t e s y 
S u s t a n c i a s Psicotrópicas: Decreto Supremo N° 909 de 5 de s e p t i e m b r e 
de 1974 3/; 

- D e c r e t o Supremo N° 1139 de 4 de f e b r e r o de 1977 4/; 

- D e c r e t o Supremo N° 2636 de 26 de j u n i o de 1978; 

- D e c r e t o Supremo N° 3544 de 10 de j u n i o de 1979; 

- D e c r e t o L e g i s l a t i v o de 21 de agosto de 1979; 

- Ley Orgánica d e l M i n i s t e r i o Público; 

- Código Pe n a l ; y, 

Código de P r o c e d i m i e n t o P e n a l . 

Q u i t o , 15 de o c t u b r e de 1986 

3/ Nota de l a Secretaría: 

4/ Nota de l a S e c r e t a r i a : 

E/NL.1975/52. 

E/NL.1979/48. 


